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OS CINCO APELOS PARA GARANTIR A VITALIDADE

Atuou como moderador o Ir. Jude Pieterse. O Ir. Antonio Ramalho apresentou o processo de discernimento e o Ir. Mariano Varona leu o resultado deste processo. O texto integral do documento entregue e lido na sala capitular é o que consta a seguir.

Para assegurar a vitalidade no Instituto, nos próximos oito anos, sentimos que Deus nos chama a:

1. Centrar as nossas  vidas e comunidades em Jesus Cristo, de forma apaixonada, e para isso implementar processos de crescimento humano e de conversão.

2. Intensificar, de modo mais decidido, Irmãos e leigos juntos, nossa presença junto às crianças e jovens mais necessitados e a busca de caminhos novos de evangelização e de solidariedade.

3. Revitalizar as nossas comunidades para que sejam lugares de fraternidade, simplicidade e fecundidade evangélica, a serviço da missão.

4. Aprofundar a identidade própria de Irmãos e leigos, no partilhar vida, espiritualidade, missão e formação.

5. Criar estruturas de animação e governo, em todos os níveis, que gerem a vitalidade no Instituto. 

Depois da sua leitura, houve tempo para esclarecimentos e comentários, sem entrar em debate. 

A segunda sessão compreendeu dois momentos: (a) reflexão e oração pessoal; (b) votação.

Elementos do significado da votação:

1. A aprovação aponta o núcleo da chamada e não a sua formulação literal. O desenvolvimento será tarefa posterior, e se levarão em conta os matizes dos trabalhos em grupo.

2. Cada chamada teve a sua própria votação. Não se votaram as cinco em bloco.

3. Se uma chamada não alcançasse maioria absoluta, ainda assim não se excluiria da reflexão capitular, mas não formaria parte das chamadas consideradas de nível máximo.

As cinco chamadas obtiveram ampla maioria absoluta.

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO NAS COMISSÕES

O Ir. Peter Rodney apresentou as linhas de trabalho para as comissões capitulares, cuja função consiste em prosseguir o discernimento, em clima de oração, de uma das chamadas consensuais pelo Capítulo, em vista de se apresentar ao Capítulo algumas recomendações acerca das linhas de ação para levar à prática  a dita chamada. A orientação do trabalho contém, ademais dos meios, a estrutura das comissões, as recomendações de operacionalização, as áreas de estudo relativas à Comissão de Animação e de Governo e a apresentação de informes.  

As Comissões são estas: espiritualidade, missão e solidariedade, comunidade, leigos, animação e governo, correspondentes às cinco chamadas aprovadas no sessão final da manhã.

Cada capitular inscreveu-se numa Comissão, depois de haver-se reunido por agrupamentos regionais; com isso se favoreceu a presença de diversas culturas em cada comissão.

A VOZ DOS LEIGOS EM FÓRUM ABERTO 

A última sessão da jornada representou a oportunidade para escutar a voz dos leigos que acompanharam os capitulares durante uns dez dias. Depois de uma apresentação levada a cabo pelo Sr. José Francisco Murillo, a Sra. Ana Sarrate e o Sr. Paul Cummings leram um texto, que reflete as idéias e os sentimentos de todo o grupo de homens e mulheres leigos. Não teve a pretensão de ser uma mensagem oficial, mas uma comunicação fraterna, que resume o que se viu e se ouviu, assim como os horizontes de futuro que se descortinaram.

O texto integral da comunicação publicar-se-á no boletim capitular 24. Depois da leitura, inaugurou-se um fórum aberto, a partir dessa comunicação.

O Ir. Benito Arbués agradeceu a sua comunicação, mas sobretudo a sua presença, o seu tempo, em horários intensos, a sua fé compartilhada, a sua visão como homens e mulheres  maristas. Foram convidados a fazer chegar à Comissão central toda e qualquer inspiração que lhes possa ocorrer nos dias subseqüentes.

A Eucaristia privilegiou uma série de sinais, entre eles cabe destacar a ceremônia da bênção e da entrega de uma recordação marista, materializada em pequeno busto de são Marcelino Champagnat. Isso constituiu o ato de encerramento da participação dos leigos no Capítulo.

BREVES
* Felicitou-se ao Ir. Antonio da Silva e ao Sr. Fernando Domínguez por motivo da festa do seu aniversário.

* Os Irmãos presentes no Paquistão dirigiram uma mensagem ao Capítulo, em que  expressam o seu desejo de permanecer no país, apesar da insegurança reinante em que vivem na atualidade. Pediu-se uma oração pela paz. 

* A Comissão central escreveu uma carta de felicitações ao novo Superior geral da Sociedade de Maria e à nova Superiora geral das Irmãs Maristas.

* As Províncias maristas do Brasil obsequiaram os presentes com duas pequenas lembranças, pelo transcurso do aniversário da partida de um grupo de seis Irmãos franceses rumo a esse país em 1897.

* Foram recebidas mensagens de Veranópolis (Brasil) de 59 Irmãos da terceira idade e de alguns leigos, mensagens igualmente de Cochabamba (Bolívia).

* O Ir. Sylvain Ramandimbiarisoa, Provincial eleito da Província de Madagáscar, incorporou-se de tarde às atividades do Capítulo, na qualidade de observador, com voz mas sem voto.

* O almoço, realizado no terraço, ao ar livre, teve caráter especial de agradecimento e de despedida dos leigos e leigas.

* Pequenas novas de impacto. No fórum aberto, a Sra. Noemi Basco (Filipinas), para expressar alguma idéia de colaboração entre leigos e Irmãos, de forma espontânea, cantou umas partes da canção de Diana Ross If we hold on together”. Se nos mantemos unidos, os nossos sonhos não morrerão. A Sra. Rita Rokocacau (Fidji) fez a sua intervenção em forma de oração a Deus Pai.  







